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PROGRAMA 

 

Objetivos: 

 

 Rupturas e trajetórias cruzadas (de gêneros, de formas) marcam a produção final 

de Samuel Beckett, da prosa ao palco, do palco à tela, da tela à escuta silenciosa, e de 

volta. Liricização e dramatização da prosa, primazia das imagens e ênfase narrativa no 

palco estão no centro desta obra tardia, seja na segunda trilogia ficcional beckettiana 

(Company, Mal vu mal dit e Worstward ho), seja na concisão densa de suas peças breves 

(Ohio impromptu, Footfalls, Rockaby, That time, entre outras), seja em suas experiências 

radiofônicas e televisivas.   

 Estudar o intrincado processo de composição beckettiano, suas correspondências 

internas e as traduções intersemióticas, investigar a criação de uma "última pessoa" 

narrativa na segunda trilogia, a novidade formal dos dramatículos e das peças para o rádio 

e a televisão, todas submetendo o mundo e a palavra a uma mesma hermenêutica da 

contínua desconfiança, é o objetivo deste curso.  
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Justificativa: 

 

  

 O mergulho na obra beckettiana abre um grande leque de questões estéticas e 

teóricas decisivas no estudo da literatura moderna (as migrações da voz narrativa, a 

instabilização do modelo realista-representacional na arte, as relações cruzadas entre os 

gêneros literários e dramáticos, o hermetismo e a ameaça de silêncio e esterilidade, entre 

outros), além de propiciar o contato com o melhor das grandes correntes críticas 

modernas, das mais variadas inspirações (sociológica, histórica, psicanalítica, filosófica), 

graças à vastidão e qualidade da literatura secundária que dele se ocupa. O recorte aqui 

proposto foca estas questões a partir das passagens entre narrativa, drama e outros meios 

(rádio, televisão) que a obra final multiplicou, a um só tempo elucidativos da poética 

beckettiana e experimentalmente desafiadores de cada um destes territórios em si. 

 

 

Conteúdo: 

 

 

1. Introdução: o tardio na obra beckettiana, da página ao palco, do palco às telas e de volta 

 

2. Pontes e abismos: a obra inicial, o período do pós-guerra e a fase final 

 

3.  Espaços fechados: as narrativas do encerramento (Le dépeupleur) 

 

4. “Ouvido no escuro”: a obra radiofônica (All that fall, Embers, Cascando)  

 

5. “No manicômio do crânio”: o narrador e seus duplos em Company 

 

6. Do "I" (eu) ao " eye" (olho devorador): ponto de vista e foco narrativo em Mal vu mal 

dit  

 

7. “Revolvendo tudo”: figurações de imaginação, escrita e leitura em Worstward Ho 

 

8. “Sozinho juntos”: solidão, companhia, solipsismo e prosopopeia nos dramatículos 

(Footfalls, A piece of monologue, Rockaby) 

 

9. Beckett e a televisão: o “esse est percipi” revisitado (Eh Joe, Nacht und Träume,...but 

the clouds...) 

 

10. Dirigindo Beckett: performance e adaptações intersemióticas na obra final 

 

11. De corpos retalhados e vozes descorporificadas: palavra e gesto em (des)compasso  

 

12. Correspondências e variações: a forma beckettiana e a recepção brasileira 

 

 

 

 

Observação importante:  
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Ainda que os textos base (romances e peças) a serem lidos ao longo do curso 

estejam, na sua maior parte, traduzidos para o português, o grosso da bibliografia crítica 

sobre Samuel Beckett concentra-se nas línguas em que construiu sua obra, francês e 

inglês.  

 

Avaliação 

 

 Os alunos serão avaliados por trabalho monográfico sobre um dos tópicos tratados 

ao longo do curso a ser apresentado quando de seu encerramento. 
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